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O chamado ‘‘mundo pós-moderno’’ em que vivemos está, quase sempre, em frequente 

mudança. São transformações das mais variadas naturezas: ambiental, econômica, política etc., sendo, 

neste contexto, que o Dossiê Especial foi pensado. Intitulado ‘‘Democracia, Desenvolvimento e Meio 

Ambiente na Modernidade’’, sua proposta é reunir trabalhos que dialoguem com estes temas, 

considerando a pluralidade de atores e visões que os circundam. 

A ideia de sustentabilidade não é recente. Há décadas vem sendo pensada e repensada 

por comunidades, cientistas e líderes em um cenário global. Efeitos próximos, como danos causados 

pelas mudanças climáticas, insurreições políticas ou alterações na ordem econômica mundial põe em 

risco, de certa maneira, o que estava até então relativamente pacificado: afinal, como fomentar um 

mundo mais sustentável? Qual o papel dos Estados? Como um ambientalismo considerado moderado 

pode contribuir para que interesses sejam equilibrados? Estas são questões que demandam não 

somente soluções tão rápidas quanto possível, mas também, duradouras e, que, de certo, consigam 

atingir gerações tanto presentes quanto futuras. 

Por fim, representatividade política. Cada vez mais falada nos vários contextos e abordada 

através dos vários meios de comunicação. Representar significa dar voz àqueles que, de outra 

maneira, pouco ou nenhum poder teriam em impactar a vida em comunidade. Contudo, como esta ideia 

se sustenta na atualidade? Quais são alguns dos desafios que perpassam a noção de desejos 

individuais e coletivos serem, de fato, canalizados para o bem coletivo? Este Dossiê, através dos 

artigos apresentados, busca elucidar algumas destas questões, tentando levar você, caro/a leitor/a, a 

questionar o seu próprio papel em um mundo cada vez mais pluralista e diverso como o nosso. 

 

Boa leitura! 

 


